
ITALO A R G E N T I

F R A N C I S C O

'>(d iú  %. iÚ tJJf
R A U L  A L F O N S I X

;'h2 ^
r o c i -l-t o  f r i g e r i o

C A H ÍA  D E M O C R A T IC A

Los abajo f irmantes, candidatos a P res iden te  de la  Nación, 
para lo s  comicios del 30 de octubre de 1983, con c lcn tes  do nuestra respon­
sab i l idad  h i s t ó r i c a  en la  hora actual,  proponemos a l  conjunto de la  conunl- 
dad naciona l,  e l  t e x to  de esta CARTA DEMOCRATICA, que s in t e t i z a  nuestro c o m í  

premiso:

1) Defender la  C on st itu c ión  Nacional y e l  sistema p o l í t i c o  democrático ,  r e ­
publicano y f e d e r a l »

2) Garantizar que e l  próximo proceso c on s t i tu c ion a l  y lo s  poderes emergentes 
del mismo respondan a las  r e g la s  de la  democracia, con p leno respe to  por 
los  derechos de las  minorías. „

3) Duscar en e l  fu tu ro  e l  mis amplio campo de co in c iden c ia s  para superar cuai_ 
q u ie r  c r i s i s  emergente en la  sociedad argen t ina  que ponga en r i e s g o  el 
sistema democrático y  su e s tab i l idad .

4) Asumir e l  compromiso de proteger  por todos l o s  medios l í c i t o s  la  dignidad 
de l a s  personas y  l o s  derechos humanos fundamentales.

5 )  Empeñar lo s  mejores es fuerzos  para l o g ra r  una convergencia que encamine 
a l  pueblo a rgen t ino  hac ia l a  r e c o n c i l ia c ió n  y  l a  unidad nacional dentro  
de l  marco de un sano pluralismo de l a s  opciones.

6 )  D ec la rar  que e l  derrocamiento por la  fuerza  de la s  autoridades e leg id as  
legítimamente se considera d e l i t o  contra la  p a t r ia  para todos aque l los  
que l o  in tenten  o l l e v e n  a cabo acciones con esa fl*\alidad in c lu id o s  sus 
co laboradores .

7) Comprometerse a l a  r e s is t e n c ia  permanente contra  cua lqu ier  rógimen de 
fu e rza  surgido de un hecho s ed ic io so  o subvers ivo .

8 )  A f irm ar  la  necesidad de re formular, dentro  d e l  marco de la  debida subor­
d inación  c o n s t i tu c io n a l ,  e l  papel de la s  Tuerzas Armadas para una e f i ­
c i e n t e  defensa nacional.

9) Promover es fuerzos  co inc iden tes  para alcanzar lo s  o b je t i v o s  de un desa­
r r o l l o  in te g r a l  d e l  hombre argent ino , dentro  de una economía que armoni­
ce  e l  c rec im ien to  y  la  Ju s t ic ia  s o c ia l .

10) Apoyar la  reo rgan izac ión  y e l  d e s a r r o l lo  de l a s  agredidas organ izac iones  
s o c ia l e s  r ep resen ta t ivas  de las  fuerzas  de la  producción, e l  t r a b a jo  y 
I n c u l t u r a ,  preservando su democracia interna.

11) Propugnar una p o l í t i c a  e x t e r io r  independiente, basada en el resguardo de 
nuestra soberanía, l a  pragmatlea 'defensa d é lo s  in te reses  nac iona les  y el 
re lac ionam iento  don todos lo s  países d e l  mundo, f o r ta le c ien d o  l o s  v íncu­
lo s  con lo s  pueblos de América Latina.

1 2 )  i n v i t a r  a l  conjunto de la$ organiznel ones r ep resen to t iva s  d e l  t r a b a jo , l a  
producción, la s  pro fes iones  u n iv e r s i t a r ia s  y la  cu ltu ra  a ad h er ir  a esta  
Carta  Democrática. Fn un ac to  público  se re f irm ará  su con ten ido ,  a s í  como 
e l  acatamiento a l  resu ltado  e le c to ra l  y  e l  apoyo a l  sistema in s t i tu c io n a l  
su rg ido  en la s  urnas.
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